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Resumo

Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa, com abordagem qualitativa, cujo objetivo é compreender a 

experiência do parto seguro, positivo e saudável, que respeite a autonomia da mulher e seus direitos, e a atuação 

do enfermeiro na promoção de estratégias contra violência obstétrica. Assim, realizou-se uma pesquisa nas bases 

de dados do Google Acadêmico e Scielo Brasil, utilizado os descritores: violência obstétrica, parto humanizado, 

enfermeira obstétrica, onde foram selecionadas 11 publicações para composição da amostra de analise, 

publicadas entre os anos de 2002 a 2021. A violência obstétrica é um grave problema de saúde pública que afeta 

mulheres em todo o mundo e pode ter consequências negativas para a saúde física e mental das mulheres e de 

seus bebês. A atuação do enfermeiro no atendimento humanizado e na elaboração de estratégias contra a 

violência obstétrica está relacionada à promoção da saúde, ao bem-estar e à dignidade das mulheres durante o 

processo de gestação, parto e pós-parto. Esse tipo de abordagem busca garantir que as mulheres tenham acesso 

a um atendimento que respeite sua autonomia, suas escolhas e necessidades, e que priorize sua segurança e seu 

bem- estar em todas as etapas do processo.




